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A VEIRO

' Perigos

Não é verdadeiramente um pe-

riodo sereno, isento de in-

quietações e, de perigos, o que

actualmente decorre.

Dispõem-se a entrar na lu-

cta politica com uma propa-

ganda que precisa ser eficaz-

mente contrariada e combati-

da,os inimigos das instituições,

e aos que superintendem na

direcção dos negocios publi~

cos irá a responsabilidade do

que aucceda se não consegui-

rem entravar a marcha que

as coisas levam.

' Não somos dos que dese-

jam ou aconselham a suñ'oea-

»ção da propaganda pelo ata-

que ds liberdades publicas.

Não serão odiosas medidas de

excepção ou perseguição que

hão de conseguil-o.

A acção moralisadora dos

que governam pode e deve

obrar mais e melhor.

O que se passa nos ar-

raiaes republicanos, que pa-

recem dispostos a pôr de par-

te as rivalidades que os tra-

ziam desavindos para se uni-

rem n'um movimento de re-

volta que pode accarretar gra-

ves perigos, é muito para_ at-

tender.

Confiamos em que se at-

tendera e em que, longe de

passar sem registo o que vae

pela capital e pela província,

o governo, guiado por uma

direcção intelligente e eíiicaz,

orientado pelo desejo unico de

governar com prudencia e ac-

certo, evitará o mal que amea-

ça. ir até cavar uma profunda

desgraça.

__.__*_____

o Miudezas

Foi hontem grande a procura,

no mercado da Oliveirinha,

de porcos cevados, sendo to-

dos os que appareceram ven-

didos por elevado preço, con-

tra a espectativa que havia

pois a que o anno foi fer-

til em milho e aboboras,

principal alimento e engorda

d'estes animaes. '

Para esta cidade e outros

pontos do concelho e districto,

eaté para o Porto, venderam-

se alli muitas dezenas -de

suínos.

.. g Comootempo melhorou,

tem havido trabalho nas costas

do litoral sendo abundante a

colheita de ante-hontem em S.

Jacintho e Costa-nova, onde

houve lanços superiores a réis

8.00:000.

. g Fez hontem 2 annos

que sahiu do Palacio-de-crys-

tal do Porto, o balão «Lusita-

no», levando os aeronautas-

amadores Belchior da Fonseca,

Cesar Marques dos Santos e

José Antonio d,Almeida, dos

qua'es nunca: mais houve no-

ticial

 

V ' Noticias militares

romoções e collocações da ulti-

P ma ordem do exercito: a ge-

neral de divisão, o de brigada, an-

tigo coronel de cavallaria 10-7. sr.

Gordilho de Miranda; a coronel,

militar, o aspirante, sr. Fernando

Emilio Pereira de Vilhena; a alie-

res-medico de reserva o reservis-

ta, sr_ dr. Antonio Maria Marques

da Costa; para cavailaria 6 os atro-

res do 4, srs. Manuel Firmino de

Almeida lisia Magalhães e Carlos

Correa; em infantaria 2!¡ o capitão

medico, sr. dr. Zeferino Borges.

J A mesma ordem do exerci-

to promove a àiieres de infantaria

24 o sr. Nobre de Figueiredo.

g" A seu pedido vae ser pre-

sente á junta o major de infantaria

24, sr. Luciano Augusto da Costa.

.o Foi mandado apresentar em

Lisboa, afim de encorporar-se no

quadro de saude que deve ir na

proxima expedição para os cuama-

m, o nosso bom amigo, sr. dr.

Mame¡ Rodrigues da Cruz, illustra-

do tenente-medico de infanteria 24.

 

brilhanle de formas puras »e ¡nat-'iu

caveis. Talento masculo agiganta

do, tinha ímpetos d'uma tão sober-

ba o fui-'cante singularidaic, que

as suas iiguras pareciam irromper

dançantes para a luz da realidade,

cheios de modalidade, alento o vi-

bração. Visão maravilhosa, foi o

sonho sublime que elevou a sua al-

ma á sublileza da perfeição, em

vapor-osidades de suave frescu a,

em irisadas gloriosas e vibrantes e

em sonhos aureos toucados de ex-

iasis. Caricaturista philosophico, o

seu lapis gaiato sabia Hagolar com

certeiro e causticante ri liuu'o os

tempos e os seus homens; epígra-

matisaudo-os com merecida dureza

quando lhes descortinava imperdoa

'vol ausencia de sentimento e mes

quinllos e velhacos resentimentos,

que ó em que se resume o valo-

 

esquecimento na galeria profunda

(los tampos_ Hão dc reviver sem-

pre serenas de magestade o orgo-

llmsas de inattingivel brilho na

alrnados seus admiradores, que ó

uma geração inteira.

JI
Frei-m Corte Real

e

Cai'iões de visita

   

Q ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, os srs. Domingos dos

Santos Gamellas. Filippe Themu-

do, loimbra; e Henrique Francis-

co de Lemos, Vizeu.

A'manhñ, as sr.“ D. Julia e

D. Isonor Pereira Leitão de Ser-

pa, Porto; D. Amelia de Jesus de

Limas, Macedo de-cavalleiros.

Elem, as sr." D. Maria Ame-
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Athanazio. de Carvalho, Joaquim ro, Macarm -lo '3-1 «ii o .\ lwrto

Gonçalves d'Olivoira, rcvd.° Auto-4 Català teem anda l~ r”. -xuursãm

nio dos Santos Pato, dr. José Paes,

dr. Dionisio __do Moura, dr. José

Luciano, dr'.- Carlos Luiz Ferreira,

revd.° João Francisco das Neves,

dr. Antonio Frederico de Moraes

Cerveira João (le Brito o Castro e

Manuel Maria da Conceição.

-Fixou a sua residencia em

Coimbra o illustrado advogado, sr.

dr. Eduardo d'Albuquerque Tava-

res e Tavora.

_Estiveram aqui tambem na

segunda-feira ultima os nossos pre-

sados amigos, srs. Florinth Nunes

Freire e Manuel José Caetano.

Í DOENTES:

Tem estado doente, no (Colle.

gio de Santa Joanna», d'esta cida“

ide, a ar.a D. Noemia Mourão, gen-

 

Raphael Bordallo Pinheiro

E! sempre grato a todas as al-

mas que amam a luz do bello,

recordar as figuras grandiosas do

genio.

Vac passado um 'anno que

um dos mais scintilantes espiritos

das modernas gerações baqueou no

vasio escuro da morte. Bordnllo Pi-

nheiro o maravilhoso e subtilissimo

artista que possuia um cerebro pri-

viligiosamentc dotado da mais alta

e fecunda creaçiio, fez rutilar du-

rante largos anuos a prodiogiosa

luz do seu maravilhoso geuio, em

faculdades creadoras d'um singular

e inexcedivel brilhantismo.

Raphael, esse primoroso e ado-

ravel artista de ti'io viva originali-

dade assignalou d'uma charge il-

luminante, as paginas da vida con-

temporanea portuguesa, imprimin-

do-lhe todo o alto relevo artistico

do seu talento límpido, que ha de

eternisar o seu nome. Riu muito, e

u'um só riso constante, que foi qua_

si uma vida inteira passada sob o

grato e inspirador silencio do seu

isolamento, creou uma obra gigan

tesca cheia de Vida e suggesião,

que ha ds fazer a admiração reve-

rente das escolas futuras.

Exubcrante temperamento d'um

altíssimo e complexa' dom esthetico,

continuando a commandar 0 D. r. parecia talhado pelo destino para

r. n.° 24, O tenente-coronel, Br. materialisar a côr e a forma, o riso

Gonzalez ABobella; a alieres para o e.-a ironia, o som e abelleza; e tu-

¡orpo de onciaes da administração do isto n'uma linha d'hsrmouia,

nulo de muitos homens da epoca.

D'um superior espirito de jus

tiça c d'uma admiravel nobreza

d'alma, sabia adiantar de ironia,

mas sem tempestades estalautes

d'odio que levantam poeiras do

raiva, nem lotados rugentes de co-

lera que espalham vingançns em

peitos revoltados. Geuio na mais

elevada concepção de fulgurante

destaque, brilhou sempre altís-

simamente pela virtude da sua

originalidade, pois que sobre ser

um artista de raça,o que já é

muito, foi principalmente um ini-

migo irreconciliavel de tudo quan-

to fosse estranho. Nada que não

fosse portuguez o suggestionava.

A sua obra primorosa de originali-

dada, é um iuvejavel livro de idei-

as, que ha de, decerto, fazer attrahir

numerosos descipulos. Em Portu-

gal, sabem-o todos estava a fai-

ança boiada a um completo ostra-

eterno; pois Bordallo, o genial

mestre, com toda essa passante_

força d'um emerito restaurador,

fêl-a erguer d'esse aviltante pó do

esquecimento.

Oleiro incomparavel, estatuario

insigne e caricatorista maravilhoso,

tudo elle foi sob o poder imagi-

noso do seu grande talento. Das

suas mãos nervosas subiram obras

formidaveis rl'um alcance inultra

passavel. Ainda nem uma só foi

derruida pelo gargalhar amargo

das pequeninas almas amarelecidas

lia Corrêa eD. Maria Libani

Lança, Cuba.

O REGRESSOS:

Chegou do. Belgica e esteve em

Aveiro de visita a seu tio, sr. dr.

lJayme Lima, o sr. Guilherme de

Lima Henriques, ñlho do sr. dr.

Julio Augusto Henriques, illustra-

do lente de philosophia na univer-

sidade e director 'do «Jardim-bo-

tanico».

O sr. Guilherme Henriquescon-

cluiu este anno o curso de enge-

nheiro electricista na universidade

de Liége, obtendo em todas as ca-

deiras a qualificação de distincto.

-Já regressaram de Anadia á

sua casa de Lisboa o sr. Mario

Duarte e sua esposa, a sr.a bare-

neza da Recosta. =

O ESTADAS¡

Veio de Coimbra a esta cidade

o sub-inspector escolar d'aqui, sr.

Domingos Cerqueira, que volta em

breve á sede do circulo, onde está

:exercendo interinamente as func-

ções de. inspector, na ausencia do

respectivo.

_De visita asus presada filha,

alumna do «Collegio de Santa Joan-

na», esteve em Avairo a sr.ll D.

Virginia Mourão, esposa do sr. Jo

l é Fernandes Mourão, antigo admi-

nistrador do concelho de Espinho.

-EstiVeram n'estes dias em

AVeiro os srs. dr. Florindo Nunes

 

de ¡nVeja, nem jamais o serão de da Silva, Avelino de Figueiredo

til filha no nosso estimavel amigo,

sr. José Fernandes Mourão.

_Está felizmente restabelecida

o sr. Jeremias Lebre.

-Temtambem conseguidoobter

novas melhoras abr! D. Maria

Luiza de Lacerda d..Lebrim, pre-

sada irmã do sr. conde de Beirós.

_Continua melhorando tam-

bem o sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa.

_Tem estado doente, o que

sentimos, o sr. Jerh'riymo Baptista

Coelho, conceituado commerciante

e proprietario n'esta cidade.

-0 sr. conselheiro José Fer-

reira da Cunha e Sonsa,'respeita-

vel ancião, tem estado tambem in-

commodado com uma laryngite.

_Tambem o sr. João da Naia

e Silva, bemquisto proprietario

d'esta cidade tem passado bastante

doente com uns furunculos.

_Esteve doente, mas está fe-

lz-eate melhor, o .ar. Antonio Au-

 

gusto de Moraes e Silva.

. THERMAS E PRAIAS:

chressou da Terreira a Avei-

ro, com sua familia, o nosso ami-

go, sr. José Maria Barbosa, zeloso

empregado da agencia do Banco

de Portugal n'esta. cidade.

-Regressou tambem da Costa-

nova o sr. José Ferreira Pinto de

Sousa.

I

y O SPORT:

l N'esta semana os srs. conde de

lPaçô Vieira, visconde de Lourei-

Vr-\natnri-u p l-

Mniaií «n - .. A'
m

Luum. !7.

  

Ficocou na 2.' itfll'a ultima

investido na por-s:- «in car-

go de regente do r inn, na

ausencia tempm r a de. seu

augusto pae, sua «Inez-a o l'rin-

cipe-real.

Sandri. uol-o resp: iinsmuen-

te congratuluniln nos pelas

sympatllias de que é alvo o i'u-

turo monarcha e fazendo ve-

tos porque,n'este curto periodo

da regencia, se enraize e avi-

gore o sentimento de respeito-

so añ'ecto com que sobe os

primeiros degraus do tlirono.

Feitos os nosws cumpri-

mentos e expresso o nosso vi-

vo desejo por que ao joven

principe se assegure um futu-

1'0 bonançoso e l'elii'., passo

ao relate dos a.-.u›iii._riiiluiiua

do dia, os de mais pulpiumte

interesse,na impossibilidade de

(lar conta de todos as UCCHI'-

rencias.

x Eifdclll'ill-NN .w (“humil-

cio annunciadu, que rliulrmu

ao local um n.° não interior a

8:000 pessoas, em grande par-

te de elevada pu.- cio. Não

bouvo desmandos; Curruu tudó.

em boa ordem, send'- oradores

os progressisum .insidentes,

uns independentes e Varios re-

publicanos. lliz-se (lili: se fa-

rão outras reuniões m mr- esta,

aqui e na pl'OVIIlt'isl.

x El-rci partiu ¡nl'u o es-

trangeiro no dia “lilâzilailo,

tendo na gare uma uil'wluosa

despedida.

x Uunsta que fui resolvi-

do que as praças rurupeias

que vão aos condutas, se..

¡am armadas com - limpat-

check de 8“““ e não nun¡ .-. Ma-

i" '“:uninlicher de 6,1) .

x Segue-.n r n. 1.'

rente, no vapor a 1l.xl|¡f( ›,

para Mossamedes, os seguin-

tes oiiiciaes inferiores da corn-

panhia de subsistoncin, que

devem, conjunctamente com

os ofñciaes já nomeados, esta-

belecer a respectiva linha (le

etapas; 1.° sargento Duarte

Gomes Pereira, 2." sargentos

Antonio Vidal Lopes, Casimi-

ro Ferreira e Augusto Simões

da Silva.

x Segundo consta, deve

realisar-se no proximo domin-

go, em Lisboa, um comício,.

promovido pelo sr. D. Manuel

de Noronha, para protestar

contra o elevado preço do gaz

que a respectiva companhia

mantem, não obstante ter des-

apparecido a causa que moti-

vou a eleVação da antiga ta-

xa, o subido preço do .carvão,

originado na baixa do cam-

bio e na grande procura do

referido combustivel.

Diz-se que o sr. conse-

lheiro Eduardo Villaçanâo vol-

ta a desempenhar o cargo de

director geral de estatistica e

dos proprios nacionaes, tendo

sido offerecido aquelle logar ao

sr. Rodrigues Nogueira, que o

recusou. Entre os indigitados

oitava-se tambem o sr. Cam-

pos de Magalhães, que interi-

namente exerce aquellas func-

ções.-J.

')

t Ut'-

a



Informação local _

 

g' Folhinha aveia-en-

ao (l904).-Dia 22 - Continua

chovendo tarrenciaimente, sendo o

frio intensissimo.

,r Chegam noticias mais por-

menorisadas do desastre da Cune-

ne. veriiicando-se por elias a mor-

te dos tres valoresos oiiiciaes do

3.° esquadrão de cavallaría 7,'te-

nantes Resende, 'i'hemudo e Ferrei-

ra.

.a E' nomeada facultativo do

cMOcte-pio-aveirensm o sr. dr. Ar-

mando d'Azevedo.

Dia 23-0 mar fecha o periodo

das pescas no nossa litiaral.

.a Vem de Nazareth grande

porçao da magniiico chicharro, que

se vende a 3 ao vtulein.

a A açademia resolve não ce-

lebrar o l.° de dezembro.

Dia 24-E' nomeado professor

do lyceu, substituto, para as cadei-

ras que ieccionava o sr. dr. Barbo-

sa de Andrade, o capitão do porto

de Aveiro, sr.›- Benjamim de Paiva

Curado, que depois foi. tambem

substituido pelo sr. coronel Babella.

In rim-0 cyclane da se-

mana passada, que tão fortemente

se fez sentir em todo o paiz, tam-

bem aqui deixou largas vestígios

da sua passagem. O barco em qm

o sr. Antonia Games Ribeiro, da

Feira, success-or da antiga recavei-

ra do Porto, a Trmoeira, faz a car-

reira pela vm marítima de Aveiro

a Ovar e d'esta villa ao Porto, pe-

la terrestre, e que chega a esta ci-

dade as Sextas-feiras de cada se-

mana. carregado com as encom-

mendas d'aqui e lugares proximos,

vinha. em consequencia do mau

tempo, na manhã desabbada, na

altura de s. Jacintho, quando foi

attingido pela furia do vento, pelo

que deitou ferro. No emtanto afor-

ça do temporal era tanta, que a ma~

resia que agarrou o pos em risco de

afundar-se e o fez encalhar na quinta

que a nosso amigo, sr. Manos No-

gueira, tem na margem d'aqnella

costa, e onde elle e a sua gente e

gado da campanha prestaram rele-

vantes serviços tanto ao barco á car-

ga como aos tripulantes. No domin-

go de manhã chegou ao Caes e a

iingueta respectiva o barco das en-

commendas. mas n'um estado deso-

ladar, pois o arroz, assucar e as

massas que trazia, e mais carga,

vinha tudo molhada e estragado. O

sr. Ribeiro, que desde a vespera

aqui aguardava a sua chegada, a

toda a gente que lamentava a si-

nistra mostrava a gratidão pelo an-

xilia beueturrllo do sr. Manes, cu-

jo coraça› »sià sempre aberto para

o bem da proximo.

.a 'i'ambem na matta de S. Ja-

cintha a tui'ao fez destroços immen-

sos no arvoredo, partindo muitas

das melhores arvores, e fez ainda

outros estragos.

Valiono brinde.-0 ve-

nerando pieiado d'esta diocese, sr

D. Manual Correa de Bastos Pina,

Bispo-aonde, acaba de receber a

retrata do papa Pio X com uma

honrosa tlmitcaiotia escripta pela

proprio ponho de Sua-santidade.

As nossas coriieaes felicitações a

sua ex.' rev m. ,

Taxas DOItaein--Duraii

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, i89 reis; mar-

co, 23'2; corôa, i98; peseta. i60;'

dollar, idUõU; sterlino, 50 5/3.

«nsylo-escoln». - Fa¡

declarada de animada publica ae¡-

propriaçãa de 2 parcellas de terre-

no, pertencentes aos srs. Elias Fer-

m

(13)

iililillii DOSÓLIIOS niouo

“Craducçà'o de Joel Beirão

I

A EUGENIO DELACROIX, pintor

 

Balzac

 

Depois essas chammas,

accezas para lhe allumiar a

vida, tinham sido sopradas por

um vento frio. Paquita, admi-

rada, não teve, na sua dor,

senão a força de dar o signal

da partida.

- Isto é inutil, disse ella.

Se elle não me ama, se me

aborrece, tudo está acabado.

Esperou um olhar, não o

obteve e cahíu semi-morta.

O mulata deitou a Henri-

que um olhar tão espantosa-

mente signiiicativo que fez tre-

nandes Duarte, na superficie de

2.518'metros quadrados, e Luiz Si-

mões da Silva Maio, de 1:759, con-

sideradas necessarias para a cons

tracção do,ediiicio do Anglo-escola-

diatrictal de Aveiro.

Aos viticultores. - 0

sr. Manuel Simões Lameira, da Oli-

veirinha, annuncia que tem a veu-

da nos seus viveiros grande quan-

tidade de barbadoa americanos e

enxertos nas castas mais resisten-

tes, que se dão em toda a qualida-

de de terra: varzea, alta, encosta

e pedregosa. São os julgados de

maior producçáo de vinho.

Vide o respectivo annuncío.

Pontes.-A camara de Ague-

da representou pedindo a subsidio

de 7:0005000 reis para o apeamen-

to da ponte de madeira sobre o

Certema, na Murta, e em seu logar

ser levantada outra de alvenaria,

representação que a camara d'Oli-

velra-do-bairro secundot¡

ea pela terra, onde ba pontes

de muito maior importancia, como

a da Gafanha. não ha quem se lem-

bre de fazer egual pedido.

Esse é que seria um serviço de

utilidade reconhecida.

Pesos e medidas. -- A

camara mandou aiiixar editaes con-

vidando os commerciantes ao cum-

primento da lei porque se regula a

serviço dos pesos e medidas, que

durante o proxima mez de dezem-

bro teem de ser conferidos na res-

pectiva oiiicina.

Livro naum-O nosso pre-

sado amigo e patricia, sr. Diaman-

tino Diniz Ferreira, distincto profes-

sor da aEscola-nacionai-de-agricul-

tura» em Coimbra, concluiu a tra-

ducção de um tratado ingles sobre

Insilugem e consirucção de silas,

obra que vae ser brevemente pu-

blicada e tem a recommendaI-a a

auctaridade profissional dos que a

trouxeram a publico e a natureza

da assumpto, que a tantos interes-

sa conhecer.

Concursos. - Acham-se

abertos concursos para conservado-

res do registo predial, notarios e

escrivães de direito do reino.

0 l.° de dezembro.-

Soii'reu ligeiras modificações o pro-

gramma das festas com que a nos-

sa academia se prepara para cele-

brar a gloriosa data da independen-

cia nacional.

Assim, foi supprimida o The-

Deum por absoluta impossibilidade

de se arranjar musica, e substitui-

do o orphcan pela execução de va-

rios trechos pela tuna, que é habil

mente regida pelo sr. João Aileluia

e conta elementos valiosos.

Na sessão soiemne, que' terá ›

logar pelo meio dia e será presidi-

da pelo digna reitor do iyceu, usa-

rãa da palavra o sr. dr. Marques

Mano, professor, e as estudantes,

srs. Alfredo Morgado, Moita de Deus

e Souto llaloila, além dos srs. Sau-

sa e Mello, da academia de Coim-

bra, e Mario Cardoso Veras, da

academia do Parto.

Na recita de gaia vem tomar

parte a applaudida actriz Estepha-

nia Pinheiro, que foi do theatro D.

Amalia, e as peças são Uma chave-

na de olid, A senhora está deitada,

Os noivos e A ceia dos asylados, es-

tas ultimas em verso.

Os ensaios leem decorrido bem,

presidindo-lhes o sr. Antonio Augus-

to Duarte e Silva.

O producto da recita é destina-

do à fundação d'uma bibliothoca

para estudantes pobres, pensamen-

to humanitario, que cala, e tanto

que a assighatura, ba dias aberta,

vae já bastante adeantada.

A academia pensa em ir no dia

i8 de dezembro a Santarem com o

 

vida, esse rapaz, a quem nin-

guem deixava de dar o dom

' de uma intrepidez raraz-Se

não a amores bem, se lhe de-

res o minimo desgosto, ma-

tar-te-hei.

Era este 'd' sentido d'esse

olhar rapido. De Marsay foi

conduzido com cuidados qua-

si servia ao longo de um cor-

redor allumiado por claraboias,

no tim do qual subiu por uma

porta secreta, para uma esca-

da que conduzia ao jardim do

hotel de San-Real. O mulatn

fez com que elle marchasse

com precaução ao longo de

uma alea de tilias,' que ia ter

a uma pequena porta, que da-

va para uma. rua, n'easa epo

ca. deserta. De Marsay repa

rou bem para tudo, a carma

gem esperava-0; d'esta vez o

mulata não o acompanhava, e,

na occasião em que Henrqu

deitou a cabeça fóra da parti.

roer, pela primeira vez em sua lhola para tornar a ver os
--a

mesmo espectaculo, tratando alii

já os seus collegas de preparar-lhe

uma recepção brilhante.

a' Os alumnos do conceituado

Colleg-io Mondego, de Cormbra, reuni-

ram resolvendo commemorar tam-

bem com demonstrações festivas a

gloriosa data do l.° de dezembro

de i640.

Não é esta a primeira festa que

o Mondego reaiisa. E', porém, cam

essa Celebração patriotica que o re-

putado estabelecimento de ensino

inaugura as suas festas escolares

na sua nova e grandiosa casa.'

Que ella seja o inicio de muitas

outras marcando sempre o seu pro-

gressivo desenvolvimento.

Saude publicam-Não é

absolutamente nada lisangeiro. o

actua] estado sanitario da cidade,

apesar de quas¡ sempre varrida pe-

las violencias do norte. ›

Ao numeroso seqnito de doen-

ças proprias da estação, como a in-

iluenza, as bronchites, etc., veio

juntar-se a variola, que começa a

fazer estragos comquanto não te- V

nha havido ainda um casa fatal.

São, porém, de mau caracter as

bexigas que andam pelas visipban-

ças e alguns casos ja bavides na

cidade.

As providencias tomadas limi-

tam-se por ora á vacciuaçãoe re-

vaccinação de creanças e adultos,e

ao silencio que se tem feito sobre

o facto para não alarmar. _

Achamos pouca, muito pouco

isso, e suppomos de absoluta ne-

cessidade o emprego de meios ener-

gicos, como se adaptaram ultima-

mente em Coimbra e no Porto.

E' certo que a delegacia de

saude é inesquinhamente auxiliada

pelas auctaridades competentegmas

urge que se imponha e obtenha

d'ellas quanto necessite para poder

obstar à propagação do mal.

_.______._____.__

Antonio Rodrigues

Sampaio

Uma commissào composta dos

jornalistas de Esposende,

srs Xavier Vianna, José da

Silva Vieira, Alvaro Pinheiro,

João de Freitas, Alfredo Vian-

na de Lima, José (PAbreu e

Alfredo Campos,resolveu com-

memorar o primeiro centena-

rio do insigne jornalista An-

tonio Rodrigues Sampaio, que

passa no dia 25 de julho do

prommo anna. ..

Essa commissão tenciona

publicar um numero unico,

nalistas portugueses que a is-

so accederem; realisar uma

sessão solemne no edificio das

escolas Rodrigues de Sampaio,

para a qual serão convidados

os representantes de todos os

jornae portuguezes, s Associa-

ções-dos-homens-de-lettrasinda

«Imprensa portugueza» e to-

das as sociedades de que a

imprensa faz parte. Pensa tam-

bem a patriotica commiasão

em levantar, no largo Rodri-

gues Sampaio, n'aquella villa,

um monumento ao illustrejor-

nalista, para o que se vae abrir

em todos osjornaes uma suba-

cripção.

Applaudimos a idêa visto

como com ella se presta. uma

homenagem merecida ao gran-

dioso vulto do jornalismo por-

tuguez.

jardins e o hotel, encontrou

os olhos brancos de Christe-

mio, com os quaes trocou um

olhar. De um e outro lado foi

uma provocação, um desafio,

o annuncio de uma guerra de

selvagens, de um duello onde

cessavam as leis ordinarias,

onde a traição ou a periidia

eram um meio admittido.

Chrisieuiio sabia. que Hen-

rique tinha jurado a morte de

Paquiia. llenriqne subia que

Cliristemio queria ¡natal-o an-

tes que elle matasse Paquita.

Ambos se entenderam ás

mil maravilhas.

-- A aventura complica-

se de um modo interessante,

pensou Hrili'iqlle.

- Para. onde devo ir? per-

guntou o cocheiro.

De Marsay fez-se condu-

zir a casa de Paulo de Moner-

ville.

Durante mais de uma se-

mana esteve ausente de casa,

collgborado por-to_dqa,,qu~jor _

Mala-da-província

Dos 'nossos correspondentes

nesande, 21.

Um grande navão cahin sobre to-

do o concelho e circumvisinhanças. O

tempo,muito invernoso, deu chuva co-

piosa.

Ha pontos, nas nossas proximida-

ãades, dc expiendida psysagem nava-

a.

Alqucrnbiln, 21.

Atravessau sobre esta povoação

um cyclone que levou quanto encon-

trou adeante de ai. Telhados, vidra-

ças, tudo atirou ao chao, fazendo es-

tragos medonhos. Soprou do S. O. co-

rno não lembra haver.

Os rios Vouga e Aguada enche-

ram a trasbordar, com as chuvas, in-

nundando as suas margens, qua já co-

meçam a. descobrir.

*t A maior parte das estradas do

districto estão intransitaveis, devido

ao man estado a que as deixou che-

gar a falta ds dotação e o rijo inver-

no que fez estes ultimos dias.

Espinho, 31.

'Um desgraçado official de sapa-

teiro, vindo do Porto, cahiu, hs. dias.

em plena rua. Foi logo conduzido

ao consultorio medico do illustre cli-

nico, sr. dr. Pinto Coelho, onda a cus-

to pouda bnlbuciar que ingerira uma

porção de massa phosphorica.

Feitas as diligencias quoo caso

reclamava, aahiu d'alii já livre dos

elfoitos do veneno. '

E' voz corrente que desgraças de

familia o levaram áqualla resolução.

!t Por accordào do «Supremo-tribu-

nal-administrativo» foi validada a elei-

çito da Junta de parochia da visinha

fregu-«zia d'Anta, sendo assim iufru-

ctit'eras todas as tentativas feitas jun-

to do illustre relator, sr. conselheiro

Hintze Ribeiro, para. annullat a sen-

tença da 1.'I instancia.

Os gatuuos arrombaram o kios-

que tica junto á estação do caminho

de ferro, roubando tabacos e outros

artigos avaliados em 805000

O( Os ultimos dias da semana. tin-

da foram de rijo vendaval, notando-

se uma temperatura frigidissima. Por

felicidade o mar, apesar de encapalla

do, manteve-se nos seus limites, não

havendo a. lamentar investida séria

aos predios mais proximos das ondas.

Os trabalhos de pesca foram tentados

mas com pequeno exito.

Cueio, 21.

Pede-se á camara municipal man-

de um dos seus cantoneires desentu-

lhar as valetas das ruas d'este logar,

principalmente as da rua que foi con-

sertado. ultimamente, evitando assim

o empresameuto das aguas, que nào

sô encommodam os transeuntes como

tambem damniñcam rua a radios.

Justo é que repare tam em as

enormes covas que tem a rua da Can-

cella. Umas carradas da saibro bom,

como é facil encontrar por aqui, all¡

mandado deitar por carros que nào

recebem nada pelo treta, cremos nào

ser cousa de muito custo para o co-

fre do municipio. As aldeias tambem

teem direito a alguma. cousa..

!t Tem guardado o leito o nosso

amigo, sr. Manuel Gonçalves Nunes

Felizmente o seu estado não inspira

_series cuidados, encontrando-ae já.

muito melhor, o que é motivo de gran-

satist'açao para. todos os seus amigos,

quotidianamcñbe Be infofrmm 'do

seu estado.

O prompto restabelecimento de

Manuel Gonçalves Nunes, a quem to-

da a t'reguezia de Cacio, bem como o

partido progressista tanto devem, são

os desejos de todos-'AL M.

___.__

Notícias religiosas

No domingo, 2.' e 3.“ feira. te-

ve logar na egreja da Or-

dem-terceira. de S. Francisco

d'eata cidade o anniversario

annual dos irmãos e bemfeito-

res fallecidos d”aquella ordem.

a( No dia 16 reson-se

uma missa de requiem, no tem-

plo da Misericordia, suil'ragan-

do a alma do desditoso man-

cebo, sr. Arthur da Cunha

Coelho, assistindo toda a fa-

milia e mais pesaôas das suas

relações.

g No dia 18 resou-se tam-

bem uma missa, em Jesus, por

alma do sr. conselheiro Fran-

 

sem que ninguem podesse sa-

ber o que elle fez durante es-

se tempo, nem onde parava..

Esta ausencia salvou-0 do fu-

ror do mulata, e causou a per-

da. da pobre creatura que ti-

nha tadas as esperanças no

homem que ella amava como

nunca pesada alguma amou

n'este mundo.

No ultimo dia d'essa se-

mana, cerca das onze horas da

noite, Henrique parou de trem,

á porta pequena do palacio

San-Real.

'Ia acompanhado por tres

homens.

O cocheiro ' era, com cer-

teza, um dos amigos, porque

se ergueu [na almofada como

uma sentinella attenta que

quer ouvir o mais leVe ruido.

Um dos outros tre conservou

se fóra da porta, na rua: o sc-

gundo ficou de pé, no jardim,

encostado ao imuro; o ultimo,

que tinha um molho de cha-

cisco de Castro Mattoso, man-

dada rezar pela digna directo-

ra do real «Collegio de Santa

Joanna», assistindo todas as

alumnas do mesmo, senhoras

e povo.

O nosso jornal fez-se re-

presentar por dois dos seus re›

dactores effectivos.

x ~Na egreja matriz da

Feira, foi tambem resada n'e-

qnelle dia uma missa por al-

ma do illustre extincto.

 

0 anno agricola

Parecia ter passado o torbiihlto

das chuvas, que alegaram na

semana finda, e nos primeiros dias

da corrente os nossos campos. e

que não virá, agora com tamanha

furiu n'cata semana pelo menos.

Para. um par da dias já cho-

veu com abundancia; mas se

Deus qucr mandar mais, confor-

memo nos com a sua vontade.

à" Informações estranhas:

Us. Covílliãz- Concluiram as

vindimaa com optimo tempo, deven-

do a nova colheita ser de muito

boa qualidade.

As chuvas de junho causaram

bastante desavinbo; no emtanto,

como as replantações se teem de-

senvolvido, a produoção, por tal

motivo, não foi inferior ti, do 1904.

Da Foira:-- O preço do milho

conserva-se no mercado d'esta vil

la a 600 reis cada 20 litros.

"Os suínos teem tido boa

venda nos mercados d'este conce-

lho. O seu preço regula entre reis

35500 e 45000 os 15 kilos.

De l“'alpassasz-Não tem havi-

da por aqui compradores para o

novo vinho, apesar do barato.

De Mansãoz_ Os nossos ai'a

mudos vinhos, têm os preços entre

106000 a 155000 réis o velho, e

823000 e 125000 o novo, com pro-

cura.

De Bragaz- Os preços dos ce

reaes no ultimo mercado, por medi-

seguin-

te: milho branco, 400 reis; amarel-

da de 16 litros foi o

lo, 480; centeio, 500; milho alvo,

560; feijão branco, 600; vermelho,

900, ama'rello, 640', miudo, 490;

rajado, 520; painço, 5550; batatas,

(15 kilogrammas,) 36|) reis.

De Maniemor-o-velhoz- Preços

dos nossos generos pela medida da

14 l. 62: milho branco, 390; dito

amarello, 370; trigo, 600; feijão

branco, 620; dito vern lho, 660;

dito frade, 550:, dito pateta, 600;

dito mistura, 480; dito pardo gros-

so, 600; feijão branco, 630; grão

(le-bico, 640; favo, 62'), cevada,

260; centeio, 500; aveia, 240; ba-

tata de comer, ló kil. 300 reis.

Stintaremz- O vinho póde di

zer-se que mantem os ultimos pre-

ços. regulado entre 85000 a reis

lOdOOO a pipa de 442 litros.

São todos, em geral, de magni-

fica qualidade.

Ovarz- Pararam n'estea dias

os trabalhos agrícolas em virtude

do mau estado do tempo, que tem

sido de chuva copiosa e continua.

O nossa vinho tem ainda baixo

preço.

-__+___

M

Sob os cvprestes

Pelo fallecimento de seu irmão,

o sr. padre Antonio Gomes

da Silva, está de luto o nosso

velho amigo e muito digno di-

rector do «Collegio de Nossa

Senhora da Victoriar, no Por-

to, sr. Joaquim Gomes d'Al-

meida e Silva.

O fallecido era um ecle-

m

ves na mão, acompanhou de

Marsay.

-Henrique, disse-lhe o

seu companheiro, fomos tra-

hidos.

-- Por quem, meu bom

Ferragus?

- Não dormem todos, res

pondeu o chefe dos Devoran-

tes; houve, com Certeza, al-

guem que não comeu nem be-

beu. Olha, vês aquella luz?

- Não temos a planta da

casa; d'onde vem ella?

-Não preciso de plano

para sabel-o, respondeu Fer-

ragus, vem do quarto da mar-

queza.

- Ah! exclamou de Mar-

say. Provavelmente chegou

hoje de Londres. Essa mulher

é capaz de meter roubado tam-

bem a minha vingança! Mas,

se ella me procedeu, meu caro

Graoiano,entregal-a-hemos im-

mediatamente á justiça.

-_~ _Houvei a causa .está
--.u .

  

    

  
  

   

   

  

  
  

   

   

    

    

  

  

   

                 

    

 

   

   

    

  

   

   

  

  

  

 

   

  

siastico respeitavel e estimado,

caracter bom e honesto, que

saubera grangear as sympa-

thiaa de quantos o conheciam.

Aos doridos, e especial-

mente ao sr. Joaquim Gomes

d'Aimeidae Silva, os nossos

sentimentos.

g Fez no dia 16 dois an-

sr. Alberto Carlos d'Oliveira,

colaborador d'estejornal, e pae

e cunhado dos nossos distin-

ctos amigos, srs. dr. Mario Es-

teves e Mendes Corrêa.

Maia-do-norte

  

pon'ro, 21-i1-i905.

Durante os monotonos dias da

semana finda discutiram-sc no

Porto, com maior ou menor interes-

se, acontecimentos de carta vibra-

ção. Fallon-se um pouco do tempo-

ral quo desde ha muito nos vinha

perseguindo e que redobrou de vio-

lencia, do que resultaram estragos

tanto na. cidade como na bacia de

Leixões, onde o mar, ajudado pelo

vento rijo, fazia andar :l mercê das

ondas os vapOrcs e embarcações que

alii se encontravam fundeados e

que sotl'reram mais _ ou menos pre-

juisos. Tambem se discuto em to-

dos os centros de palestra o roubo

praticado na filial do (Banco da

Hespanlian em Segovia, e de que

é anotar Joaquim 'Cortez Ruiz, ex-

empregado n'aquella casa bancaria.

O detido continua a ser interroga-

do na policia judicial-ia de 1.' seo-

ção.

Passemosagorn a fallar no movi-

mentoolperario, onde com grande

insisteneia,n'este agitado momento,

se fall¡ na greve dos operarioa da fa-

brica de Salgueiros, que ha um

mez a começaram e terminaram, o

de nova se encontram na mesma

situação. Assim se declararam n'um

dos dias da semana finda e se er-

gucram abandonando as oilioinas e

em signal de protesto e ein n.° de

mil a tantos homens e mulheres.

Nas suas reuniões resolveram

ellos sustentar a sua attitude em-

quanto não forem attondidas as suas

reclamações.

a¡ Como o dia de domingo se

apresentou lindo, de muita luz, no-

tava-se pelas ruas grande movimen-

to, formando-se grupm; os carros

iam repletos para Laixõ=s, onde os

curiosos levava a ver os estragos

do mar.

Os theatros tiveram casas á

cunha, tanto o Aguia como o Car-

los Alberto. Muitas pessôas se reti-

raram por não haver bilhetes.

Começa assim bem a epocha

theatral. No Aguia continuao ¡Con-

oelho de guerras a prender a at-

tençâo do publico. Alves da Silva

conseguiu dar ao seu papel grande

brilho e a Caetano R is não escapa

um pormenor que não trace com

eloquencia. Emilio Zola faz vibrar

em Adelina Nobre toda a sua aims.

de mulher e Uínira Palouio como

os restantes artistas tiveram da pu-

blico affeotuosos applausos.

Hoje representa-seo ¡Papitos

constando-nos que ainda esta soma:

na teremos a primeira representa-

çito de uma comedia. de costumes

original de um escriptor titular,

intitulada (Os morgados de Mi:

randan.

No Carlos Alberto tem o publi-

co mais uma occaaião de avaliar o

merito da magica «A filha d'b fei-

ticeiro», que alcançou grande sua.

cesso».

M

feita, disse Ferragus a Henri-

que.

Os dois amigos applica-

ram o ouvido e ouviram gri-

tos lastimosos,que teriam com-

movido tigres.

- A tua marqueza não se

lembrou de que os sons subi-

riam pelo tubo da chaminé,

disse o chefe dos Devorantes

com o riso de um critico, en.

cantado por ter descoberto um

defeito em uma bella obra.

- Só nós é que sabemos

prever tudo, disse Henrique.

Espera-me aqui, vou lá a ci-

ma ver como a'quilio se passa,

afim de saber de que maneira

elias discutem as suas quas-

iões intimas. Meu Deus, paren

ce-me que ella está a nasal-a

a fogo lento! V 7

De Marsay subiu ligeira-
mente a escada, que conhecia

por ir ter ao boudoir.

(Continua) '

nos que falleceu em Vagos o '

o'
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Corte para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Teoldoe de sede para

vestidos e biuzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo coliecção de cortes pel-a blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sortldo em alpacas para vestidos e

mais.

vos.

preto.

fatos de creança.

LEMOS 8:. CLA L.DA l
lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

Depositarioe da manteigax

nacional extra ñna

Grande sortido de eomln-¡nhee em cor e de Houbigan't,_Lubim,Roger&GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.“ SI'- João Digão CI'abral POVO-x

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli.

Confecções, modelos completamente no-

Cotine ¡nlezee, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, llchus, vens, lenços de Iinho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'°60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumaria

~ EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a

lide, Vizen.

'xxx

92, RUA DOS CLEBlGOS, 96=<Telcpb°n©”Qt-”RTÚÊ mx

X

X

p
;

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Cá eepecial, verde e. preto_

i00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifriea, frasco 300reis.

Poudr-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, l'rasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

Ay meu¡

caixa 400 reis.

Pounds-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Envians-se amostras para a província, trancas de porte

ouzy supér-¡eur-,,-.t- _ts 26200.

Beuzy oebinet,

por duzia lO 0/0

C empagne, de Jo~eph Perrier

Cbàlons ./inarne

Preços _

suxe, garrafa 115600.

U li'v- .-.i. 2 3.“)th

.to desconto

*esmasxe

X
X
X
X
X

 

g' Teremos no sabbado proxi- da mas já superior ás conti-

m'õ, n'este'thestro, a (reprise) da

applaudida revista do nosso colle-

ge Jornal oie-noticias Sá d'Alberga-

ria, (Por cima e por baixm au-

gmentada com dois quadros no-

vos. E' certa grande enchente por

ser festa artística do estimado actor

OBveira, que goes de largas sym-

pathias.

a( Fomos hontem surprehendi-

dos com a nova do fallecimento do

sr. dr. Antonio Jacintho Domin-

gues Mais. abbade de Paranhos.

O saudoso morto desempenhou

varios cargos de importanciaedes-

de muito novo que começou a mi-

litar no partido progressista, ao

qual prestou valiosos serviços.

Os responses da sepultura do

distincto e saudoso ecclesisstico

realissm-se amanhã.

A' familia enlutsda os nossos

sentidos pesames.

S. Ii. S.

0 "Campeão. lillerano à seienlilici

A morte de (latão

_ovo-

;Ao longe, no mar, uma

nau de Cesar perseguia com

tenacidade a galé fugitivo de

Africa. Deitou-lhe o harpão

de abordagem, passou-lhe a

ponte e uma chusma de sol-

dados irrompeu no convez, de

de espada em punho em bus-

ca do Spião. o general venci-

do. Os marinheiros responde-

ram, indicando o mar, que ja-

zia em logar seguro. . . Sci-

piâo, derrotado, ahi onde seus

avós tinham coroado de lou-

ros a. republica nos seus dias

de esplendor transacto, cra-

vára -u espada no peito. Os

marinheiros tinham-o enterra-

do nas aguas. . .

Em Utica reinava Catão,

transfigurada imagem do que

fôra antes, quando vivia de

emitar seu avô. Desde o dia

em que, á. entrada de Cesar

em Arimino, fugira para o

campo de Pompeu, triste ba-

luarte da republica, desde es-

se dia funebre nunca mais cor-

tou os cabellos nem a barba;

desde Pharsalia que se não

despira, nem se deitave para

comer nem para dormir.

Póde dizer-se que ohomem

de outr'ora, o tribuno vehe-

mente e obstrucionista, o pre-

tor rigido que por emitação

dos antigos ia descalço e sem

tuniea para o tribunal; pôde

dizer-se que esse homem, ima-

gem anachronica de Roma an-

tiga, morrera havia muito com

ella. -

O que agora píssva o Fô-

ro de Utica era outro, parecia

um espectro. Com a toga es-

farrapada, a barba esqualída,

os cabellos em desalinho, sol-

tos sobre os hombres, com uma

expressão de morte no olhar e

na bocca palavras de amor e

de paz, dir-se-hia pertencer

ao mundo puro das idêas e

pairar sobre as miserias huma-

na¡ com um desdem transcen-

dente feito de caridade e não

de desprezo. A repblica, essa

oiñoina ideal que do homem

da natureza fizera o cidadão,

isto é, um barbara domestica-

do pela. abstração n'uma real¡

dade humana, e o cidadão

  

genoias terrestres, pairando no

mundo ethereo da absoluta ca-

ridade, no Ceu, se proventura

já no tempo de Catão existisse

esse myto em que a imagina.

ção christã viu a summa das

ultimas concepções racionaes.

Quando a notícia da des-

graça final de Thapso correu

em Utica, o philosopho ou-

viu-a indifferente. Presentia-a,

advinhava-a. Sabia que Cesar,

isto é, a fatalidade da. fraque-

zs. humana, o vicio, o mal, a

força bruta, a intriga e todos

os geníos obscuros da realida-

de contingente, deviam vencer

sistencia extrema, certos de

queo Senado votaria como

votou pela. capitulação da ci-

dade.

Prosegue.

 

Previnem-se os em"“ consumidores

de gsz de que chegou nova remessa

de finissimas mangas perao Bico-arei-

rense, a preços muito oonvidativos.-

«Fabricado goza-Aveiro.

m
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A serpente do mar.-

Uma rewsta scientilica publica um

curioso artigo sobre a decantada

serpente do mar, cuja existencia

tem sido alIirmada e negada.

O articulista, que usa do pseu-

donymo de Pedro Nestes, retoma a

no mundo, imperfeita imagem 1 these de que nos encontramos em

esboço rudimentar de um ou-

tro mundo de belleza, de intel-

ligencia, de pureza e bondade

presença de 'um ultimo sobreviven-

te das grandes raças losseis hoje

extinctas. E cita factos, documentos,

tradicções: Olans Magnus, bispo de

que 6119 Via Olaramente aim' Upsal, descreve-a ahi por meiados

vez das paginas de Platão e do seculo XVI:

que antes da crise imaginam,

illusões passadas,

para Roma convertida á dou-

«Essa serpente tem uma juba de

dois pés de comprido, sendo coberta

transferir de escamas e tendo uns olhos que bri-

lham como duas cbammas. Ataca às

vezes os navios e tem uns 600 pés de

trina pura de um avô como o comprido»

que lhe desenhava a phanta-

sia. Ferira-o, porém, n'um ins-

tante a luz da graça ideal e

Antes de Olans lllagnus,jà Ellen

alludira-a esse monstro na sua obra

Propriedades dos animaes, e as

lendas de cavallaria lallaram mais

reconheceu logo o seu erro- tarde n'elle, chamando-lhe Odouto-

Mas como a sua alme era ge- tyrannm. Strabão, Suetono e Dio-

nerosa e boa, a sua. indifferen-

ça não se tornou fria nem

scepicta.. Até ao fim acompa-

doro conheceram pessoas que o vi-

ram. E alguns creem que o prophe-

ta [salas pensava n'esse monstro

quando assombrava os seus conci-

nhám a P913” 00m a certeza dadãos com o Levisthan, a immen-

de ser vencido, com a conscr- sa serpente.

encia, porfm, de cumprir um

dever; e depois d'elle cumpri-

do, desempenhava a obriga-

Nos tempos modernos, l'oi en-

contrada pelo navio frances Hawe.

nas alturas das ilhas dos Açores,

em 1837,. e recentemente pela ca-

99-0 de 80000"“ 03 fracos, 8]““ nnoneira Avalaiwhe, na bahia de

dar os infelizes, salvar os per-

didos. . .

Depois restava-lhe acabar

morrer, voando para mundo

ideal desenhado nitidamente

no seu espirito e abaixo, mui-

to abaixo do qual se agitavam

como phantasmas e illusões,

Cesar e todos os homens, o

mundo inteiro e as suas rique-

zas, as suas paixões, os seus

enthusiasmos, os seus odios.

Por isso, sobraçando a to-

ga, afastando da face os ca-

bellos emmaranhados, sereno,

sorrindo como quem já não

pertence a esta vida e n'um

goso de supremo egoísmo an-

tegosta os prazeres inimagina-

veis do anniquílamento final

e da absoluta liberdade, ca-

minhava da praia para o Fo-

ro entre _a multidão afiiicta,

provendo ao embarque tumul-

tuoso dos emigrantes, ao fugir

desvairado da gente infeliz

que punha na salvação da vi-

da e dos haveres a summa am-

bição, ó fraqueza! excellente

1

miseria dos homens! Fiel ao A

 
Along.

Pedro Nestes cita ainda teste-

munhas mais numerosas, entre el-

las o capitão da lragata Se!lier, um

homem ser'o e respeitavel.

Quem sabe, visto andar hoje là

para os lados da Indo-China, se

desompenbaria algum papel impor-

tante na guerra russo-japonesa?

Tratamento das ore-

ançae.-Annuncra uma revista

ingleza queo :North-eastern-hospi-

tal», de Londres, consagrado às

creanças, se collocara á frente das

instituições da sua indole no que

respeita ao tratamento ao ar livre,

applicado tanto nas enfermidades

,agudas como nas chronicas.

Nas suas grandes varandas ou

galerias exteriores veem-se instal-

lados os leitosinhos dos enfermos,

e alli se teem tratado casos de

pneumonia e febres infecciosas com

resultados admiraveis. Creanças ane-

micas e rachiticas em pouco tempo

teem engordado, apresentando bel-

las côres rosadas.

..Este triumpbo da therapeutica

hygienica fez pensar em Londres

que all¡ deveria seguir-se o exem-

plo de New-York, onde existe um

hospital ductuante que proporciona

passeios maritimes as creanças en-

fermas e a suas mães, a lim de

que possam respirar as brisas do

tlantico.

se“ Papel Passwamente “tl'l Caminheldeal... pel-ai

vo, reumra o Sanado para sa- automoveis. - Um periodico

ber se deviam resistir até ao londrino annuncia a proxima apre-

cabo, morrendo todos, ou se seutaçao ao parlamento de um pro-

' - _ ¡ecto tendente à construcção de um

devmm capltmar' Ene ente" caminho «ideal» nara automoveis,. , . .

dl“_que n01“” _tempo Jámam entre Londres e Brighton. Sera li-

capitulara na tribuna romana, mitado por sebos, inteiramente re-

d'onde era mister arranCal o á Servado 805 1614:“th 9 @Vilará t0-

força_ de braços em“, chuvei_ das as estradas e caminhos actuaes

. . ' r S ' ~ ..'. ' ' Z C'ros de pedras; e no mem das e todas a povwço». Para o (Ulls

d d f .d , truir será preciso procederagran-

Pe r35~ um““ °i e" O: la des desaterros, ao lançamento de

gritando sempre o seu discnr- pontes e a outros trabalhos de

so com a teima, invencível de grande despesa, de modo que 0 ca-

um maníaco. Elle corria com- í“¡PhO dos “Wmoveis Passe P“"

- . - iatxo ou or In as outra: e.“

Passivo ao ouvrr ns dim-ursos p c 'a d ” ”P
h . . trarlas.

ypocnms d“s quei eh“” de Tudo Isso importará em nada

terlinns, mas os automobilistas es- O de Chellas, pelos Pas- dllfm,1:524 k-r

tarão como que em sua casa e não teis de maan branco.

esmagarão ninguem.. . a não ser

as suas proprias pessôas, com o

que nada tem o resto da pobre hn-

manidade. Poderão então correr

com a velocidade que lhes convier,

sem nenhuma especie de restricção.

O caminho terá, pelo menos, qua-

torze metros de largo.

Uma cura extraordi-

naria.-Em Edenkoben, locali-

dade situada no Palalinado, uma

mulher paralylica que não sabia da

cama ha dez annos lo¡ curada de

uma maneira verdadeiramente ex-

traordinaria. A lO de agosto ulti-

acompanhada de granisol devastou

nhedos. A tempestade era de tat

modo violenta, o graniso cabia com

um tal estrondo e reinava uma tão

grande escuridão, que todos julga-

ram que chegara o lim do mundo.

Tomada de terror, a paralytica sal-

tou abaixo da cama; não sú pondo

deter-se de pé, mas tambem fazer

uso das pernas.

Como depois não teve recaliida,

segue-se que a paralytica lo¡ com-

O beije. -Uma menina in-

gleza, miss Evans, acaba de inven-

tar uma nova especialidade de sl-

buns. Havia-os de sellos, de auto-

graphos, de bilhetes postaes: ago-

ra b'a-os de beijos!

N'este album os pensamentos,

os versos, Os bilhetes são substitui-

dos por um beijo visivel. ..

Eis como se dá o beijo. Sobre

uma pisca estende-se uma substan-

cia inon'ensiva, côr de carmim. A

pessoa convidada para as honras

do album, córa os labios com esta

substancia e beija seguidamente a

pagina branca do album que lhe é

reservada.

_Em geral, imagina-se, decla-

rou miss Evans a um reporter que

a entrevistou, que todos os beijos

se parecem.Profundo engano. Tenho

jaduzentos no meu album,todos dilfe-

rentes. lia-os grandes e pequenos,

energicos e brandas, largos e es-

treitos.

Até agora miss Evans não tem

colleccionado senão beijos dos la-

bios de sua familia e das suas ami-

gas intimas, mas propõe-se solici-

tar beijos de homens celebres e

tem, de resto, a firme esperança

de recolher beijos. . . originaesl

Conservação da ma-

delrl. - Empregam-se diversos

processos para futar as madeiras

de construcção às influencias atmos-

phericas; geralmente iujecta-se-lbes

na massa linhosa uma substancia

aseptica que forma com os elemen-

tos da madeira combinações esta-

veis. Assim, as travessas emprega-

das nos caminhos de ferro são ln-

jectadas com creosota, cbloreto de

ZIHCO ou sulphato de cobre. Agora

um chimico allemão imaginou mer-

gulhar a madeira n'uma solução de

sssucar de beterraba. 0 xarope in-

liltra-se nos poros da madeira, lor-

mandc-se uma combinação especial,

porque, depois da dessecação, não

se encuntra nenhum crystal de as-

sucar. E, segundo se allirma, a ma-

deira assim tratada apresenta uma

grande cobesão molecular e adqui-

re uma enorme força de resistencia

contra as injurias do tempo.

--_.____+~__.

Os doces dos conventos

No Porto tinham reputação

os Pasteis de Santa Clara,

cujo convonto foi jé extincto.

O convento de S. Bento

da Ave-Maria, tambem extin-

cio, primava pelo bello Touca'-

-nho do céo.

0 convento de Arouca no-

tabilison-se pelas Marcellas,

Brôas de S. Bernardo, e ;Mm-

jru' de lingua.

O 'Convento de Santa Mar-

n'um philosopho, se vivo ain- medo, opinaram por uma re- menos de um milhão de libras es- tha, de Lisboa, pelas Brôas.

mo, uma tempestade espantosa, Pe

O das Grillas, ao Beato,

pelos Bolos seccos.

O de Marvilla, pelos Pas-

- tais de nata.

O das Bernardas, de Ta-

vira, pelo Cnramello.

Ode Lagôa, pelos Beiji-

nhos esquecidos.

O de Sant/Anna, de Lis-

boa, pelas Ruivas e forrado-

ras.

O das Monicas', em Lisboa,

lo Cara-melo.

O de Carnide, pelos B0-

a região, aniquilando todos os vi- Zosfolhados.

O das Flamengas, em Lis-

boa, pelos Rebitçados de ovos.

O das Albertas, em Lis-

boa, pelo Arroz doce.

O da Esperança, em Lis-

boa, pelos Queijinhos de espe-

cre.

O de Odivellas, pela Mar-

mellada em quadrados, Man-

pletamente curada pela tempestade. jar real, Manjar branco, Sus-

piras esquecidos e Bolo pôdre.

O de Santa Iria, em Tlm-

mar, pelos Ovos reaes, Trou-

xas efios d'ovos.

O de Chaves, pelos Doces

de pecego e melão, Azeitonas

tdoces, Tortas de amendoa e

ambem Pastellões de carne_

O convento de Jesus, d'es-

ta. cidade, pelas silas Roscas

de la reina, Biscoitos, Pão de

ló e outros doces.

O convento das Carmeli-

tas pelos seus delicados Pas-

teis de peixe.

No convento de Sá. fazia

se toda a qualidade de doce

lino, Brôrs dôces de S. Simão,

bellos Pasteis folhados, etc.

Estas receitas foram con-

servadas pelas nossas doce¡-

ras, e formam ainda hoje es-

pecialidades d'Aveiro, Que são

muito apreciaveis e apeteci-

das.

1950 RUI-Bico-auairenre, com-

pleto.--«Fabrica-do-gazn--Aveiro.

m

U .,üaiiipeao.. nos campos

Escolha das sementes

Sementes grossas, 5:563

kilos de palha e 19,6 hectoli

tros de grão: sementes peque-

nas, 3:300 kilos de palha e

16,3 hect. de grão; sementes

rugosas, 3:050 kilos de palha

e 15,1 hect. de grão.

As dili'erenças em rendi-

mento são bem sensíveis no

trigo e a favor ainda das se-

mentes grossas e perfeitamen-

te desolvolvidas.

Restam-nos as ervilhas.

As experiencias dividiram-se

em duas categorias: sementes

grandes e pequenas; sementes

pequenas e sementes cortadas

em duas.

Resultados obtidos com re-

lação á primeira categoria, por

hectare:

Sementes grossas, 3:300

kilos de palha e 25,5 hectoli-

tros de grão; sementes peque-

nas, 2.797 kil. de palha e 20,9

hect. de grão.

Segunda categoria:

Sementes são, 3:556 kil.

de palha e 26:4 hectolitros de

grão; sementes cortadas em

de palha e

9,2 hect d v grã i.

Todos estou resultados vem

demonstrar muplnmente o pro-

veito que se tira do emprego

das sementes perfeitamente

desenvalvilaa. E no sentido

do ernprrgo cl .- melhores se-

mentes é 4]?! e «tá presente-

mente tu. u i :na verdadei-

ra camp o.: , imlliando-se

para se -x . ~ “r da term a

maior sulum. rendimento

n tim de que eta compensa

de algum modo as canceiras

do agricultor, canceiras nem

sempre bem sucoetiidas, bas-

tando um qualquer «ocidente

meteorologico para fazer mal-

lograr as mais bem fundadas

esperanças.
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ecebemos tambem mais um

bello n.° ds. [Ilustração-portu-

gueza cujo sunimario é o seguinte:

Dr. Rodrigues Alves, presiden-

te da republica «lo Brazil. 0 Sol-

dado, chroniou do Rocha Martins.

Festa dos I'OI'l'lltu'J do infanteria

16, a allocuçño do cupcllão, na pa-

roda, s entrada do quartel, a allo-

euçito .to coronel lida p lo tenente-

ajudante. a ente-ga dos lionets,

analysando os soldados velhos, o

primeiro fato a militar, o primeiro

serviço, a pri-new» Lu'ageiu no re-

gimento, experimentando as botas;

Os oiiiciaes :lo ira-.gun. nto, a com-

missão das festas cuzn o generol de

rigada sr. Costa Monteiro. Os ar-

t tas que collsbnram no album of-

f recido ao presidente da Republi-

c fr'anceza: Carlos Reis, Malhoa,

naldo Fonseca, Calm~ths, Teixei-

Lopes, Uotumbano, Lallemant,

e ., etc.

Assigna se na série da Empre-

s , rua Formosa, 43, Lisboa e nas

tações telegmplio postava.

0 Seculo. o Supplomento hu-

oristico ol'o Secqu e s Illustra-

ao-portugueza pode'n obter-se por

ssignatura em globo pelo preço

àssornbmsamentc- ri' lnzido de 96000

reis por anti-n, 45500 reis por se-

mestre, 215250 por trimestre ou

750 reis por ill-12.

e( Das Mit e; uma noites.-

Estíto publicados os fascículos 14 e

15. E' um antigo mas sensacional

romance. Cada fascículo, 20~ reis;

cada tomo, 100 reis. Pedidos ao

editor João Romano Torres, Lisbon.

rua Alexandre Herculano, 112 a.

120.

3/ A Moda universal.- Reco.

bemos o numero correspondente ao

mez de novembro, que vem cheio

de gravuras com bellos figurinos.

A Moda universal é uma publica-

ção |bsrata que se. encontra na

Agencia nacional, Rua Aurea, 178

Lisboa.

3( Marte.-~ E' o titulo d'nm

lindo e util almauaoh para 1906,

que insere magníficos escriptos em

prosa e verso, illustrações, chara-

das, etc., etc.

Vendese em todas as livrarias

ao preço medico de 300 reis.

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviado.

w

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

  

  

   

Arms nn o rear o

lu.

!AllDAS ?AIA LIIIOA

  

Tremways.. 8,55 Mu.

Carmim... 5,21 Omnibus.. 6,50

Mixto..... 8,67

Tramways . 10,16 rua.

Ind. Mixto..... 1,53

Tramwsys.. 4,48 o ..... 4.45

Mixto..." 918 Expresso.. 5,40
Expresso.. §,5 Correio.... 10,10
u

Hs. mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro as 9,4 d

8,54 de tarde. ° 'mu' °
É

l



DIRECÇÃO GERAL

 

AZ-SE publico que na

e repartição do

do dia 30 de proximo mez de

desde 1000 até'SOOO kilogrammas de semente de pinheiro

marítimo (penisco) com asa, extrahida de qualquer pinhal em

bom estado de vegetação, com as condições que foram publi-

cadas no Diario-do-govemo n.“

e se acham patentes na referida repartição e nas sédes dos

serviços florestaes na Marinha-

da Foz.

Direcção geral-da-Agricultura, em

de 1905.

ODOS podem ganhal-os

vendendo uma novidade

formosissima e artística.

Escrever immediatamente a

Pennellypes. C. Milano (Ita-

lia).

 

Um raro notaoel da tuberculose.

Ledo c que declara o conhecido

cavalheiro, sr. Joao Lopes da Costa

o ñcareis conwncidos de que a tu-

berculose pulmonar nao é mais esse

horror ha' humanidade perante o .Pci

tora¡ da Cambará do sr visconde de Sou

:a Soares:

i Eu, abaixo assignado, João Lopes

"da Costa, casado, proprietario do lu-

r das Azenhas freguesia de S. Joao-

e-Loure,comarcatde Albergaria-awe-

lha, attesto que, achando-me doente

com tosse secca, escarros com sangue

dores no peito e costas, muito fastio

magreza e diiíiculdade de respirar

auei varios remedios sem nunca ob-

ter resultados satisfatorios.

O mal aggravava-se dia a dia sof-

frendo ha mais de um' anno, quando

me visitou o sr. José Ribeiro da Silo

va, chegado do Rio-graude-do-sul

(Brazil) o qual me aconselhou a que

tomasse o Peitoral dr. Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi a um ineu amigo pedindc~

lhe

sfrviços Horestaes, se acceitam pro'

postas em carta. echada, até ás duas horas da tarde

O Director geral

RURUOU lilili' lltASllJS

 

que me enviasss doze frascos

d'elte remedio sendo elle mesmo o

portador'

Começando immediatamente a

 

usar o Peitoral de Cambará, experimentei

logo melhoras, e a( lim dos doze fras-

cos estava completamente restabele-

t elo!

1-' O que digo é verdade,porisso pas-

so o presente' para bem d'aquelle

que forem atacados da mesma moless

tia que soli'ri.

João Lopes da Costa.

Depositario Hu Aveiro-Alguem-

bim, Manunl \lar-iuAmador

colonial Oil Company
Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

  

VEIRO'PORTO

   

   

Petroleo americano, cãxa de

2|atss.........3 35225

Petroleo russo, caixa dc 2 ln-

tll. .n. - . . . e . - . :M380 3§Q25

ff ,

W

Colonia¡ \- u. company,

ESTRADA lu rx uv AVEHH)

rs nrnnns nt

titglnn

. José Migueis Picada,

com oillcina de calçado na rua d'Al-

iandega, em Aveiro. participa ao

publico, e em especial aos seus

collegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais utensílios pertencentes á arte

de sapateiro, que rende quasi pe-

os mesmos preços dos_ do Porto.

,Aos srs. viticultores

A para vender uma gran-

de quantidade de bacel-

lo americano, barbado e

enxertado, baga, sobre ara-

,.inão; e Fernão Pires do Beco,

tambem sobre aramão. Esta

ultima qualidade de .bacello

dá-se bem em toda a terra bem

cevada, tanto de varzea, co-

mo da costa ou pedregaceira.

E' a melhor qualidade para

produzir vinho.

Faliar com Manuel Simões

Lameiro.-- Aveiro- Oliveiri-

nha. '

  

DA AGRICULTURA

   

  
     

    

  

  

Direcção geral da agricultura,

dezembro, para o fornecimento

260, de 16 do corrente mez,

grande, Aveiro e Figueira

15 de novembro

Alfredo Carlos Le Cocg

Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

...WWWqu

EMPREZA, CERAMICA

FONTE NOVA
DAL

MELLO. GUIMARAES R IRMAOS
AVEIRO

_mem-»mã-

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadns.F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos parafrontarias, siphões, balaustres, ms nilhas, etc., productos que rivalisam. com os das príncipaes fabricar¡ congenere¡do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.
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l do CAMPEAO DAI DBO-

VINCIÀS, Aveiro, ha para

vender, em excellentes condicçõos por-

que estão¡ novos e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA-

RINONI,para o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

mrmore, elo.

Um cotello para papel e cartío¡

com 2 registos;

Uma perfurado" de braço sobre

!nen de mogno, de 0“',37;

”me minervn para obras de re-

mendagem em formato de papel al.

maço.

O

É

Uma mechinilha de ooser livros e; (é.)

com oolchetes de arame.

Garante-se o bom estado e o ex- ii'-

cellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que são de fabricação allemâ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir Ls mesmo¡ omcinal.

PBIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronclu'

tes, ronquidões, asi/tema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, aín-

da nada appareceu para que

ellen não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

 

. . +

tre os similares, segundo affir-

mam milhares de pessôas que .

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

todos, passados por distinctos

facultativos.

PHARMAGIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca' para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e ior-

nece desenhos para os mes»

Tamoios a. FILHOS
AVEIRO

'com

Bicycletes, motocyoletes e

automoveis dos melhores rs-

brioantes inglezes e francezer.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bioyclctes.

rumou ti* Prllltn
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x presente estação.

X

x Camisaria e gravatas-ia

a

X

MALA INGLEZAELITE AVEIRENSE

RllllARllll A. FERREIRA RSllRlll

Rua Mendes Leite, 13 a 2¡-

Mercadcree, 56 a 60-AVEIRO
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VAPOR A SAHlFl DE LElXOES (PORTO)
'rx-JAMES, Em u de nezemanc

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue-
nosAyres.

'

PÀOUETES CORREIOS A SAHIH DE LISBOA

DIAGPDr-\IJENA, Em 4 de DEZEMBRO
Para il'eiierill'e, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montwdeu e Buenos Ayres.

Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação,

tem a honra de pedir aos seus ex.“m freguezes e ao publico em

geral a visita ao seu estabelecimento para verem o grande sorti-

do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem e crezmça.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as

bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestidos, a 300, 360, 400,

450, 500, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de Vestido, pura lã, a 15800, 26000, 26400, 35000,

3,5600, 45000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons. meltons, zebelinos,

 

cheviotes com forro para capas e casacos. '111, _V

Completo sortido de agasalhos de pelles. M' Em '2 de DEZEMBRO
Salas para agasalho, grande DOVIÚBde- Para S. Vicente, Rio de Janeiro. Santos, Montevideo e Bue-Camisollas, carpetes e cache carsetes de lã. nos-Ayres. '
Camisollas de lã'. para homem e senhora.

Sortido collossal em meias e cothurnos de lã e algodão, pa-

ra todos os preços.

Colletes de espartilho, desde (300 a 45000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flaneilas fraucezas em côr e brancas, grande sortido.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Calçado de agasalho em cuz-:mira e feltro para homem, se-

nhora e creança.

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais Eno.

Luvas de pelica, cam-nrça e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda. para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêda c algodão, sérias, pellucias, gazrs, plis-

sés, rendas, blondes, tulles. guarnições e muitos Outros artigos

de novidade.

. _na_

A BORDO I'll CREAODS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs.

colher os beliches á vista da planta do

!riso reconnrnendamos a

cao nos pedidos, visto

camarotes tomados.

Pnrvructu nos “Ssrurmos

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam
as suas passagens como para. embarcar nos paquetes d'esta Compa-
nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, dt RUMSEY
e tambem o nóme da Companhia MALA REAL INGLEZA.

passageiros de 1.' classe os

s pawetes, mas para

possivel intecipa-

estarem já. muito¡

Perfumaria dos melhores auctores france-

zes e inglezes.

O mais completo sortido em camisaria e

gravataria.

Sabonete IRENE, exolusivo d'esta casa,a 1001

reis.

X X X
x_XxXxXxXxX XxXxXxX X X

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

ESTAÇÃO DE INVERNO 'g

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.n “EIÊANTE” I

rnmru n um rrnnu
Rua de Jose' Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Ex.“w' freguezcs e ao publico, que acaba

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas. as

cidades e viuas de Portugal

    

Exp' Unir“ Pari: 1900, Fora de Concurso, lembro do Jun.

NOVOS MAM IQUES
para todos distilleções v1-' PREMIO :a Tocos os concunlo.

DEROY FIL: Ami
7¡ a 77 Rue du Theatro. PAR¡

/ euu Pari-Ico ao Disilllsdor e Catalogo"não.
Escrevendo“, aestgnatc a uu Diario.
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZIS

E

. SERRALHERIA MECHANICAÍ

DE

Bar.” da PINHO, sucCesOr

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

_

Espera, portanto dever-lhes a fineza de visitarem o seu es-

tabelecimento, para terem occasião de apreciar o que ha de mais

chic, por preços excessivamente medicos, a sabor:

Lindissimas fazendas de pura lã, para vestido, desde 300

reis o metro.
~

Cortes do lãs para vestidos, desde 26000 a 1215000 reis.

Grande sortido de mcltons, moscons e zibelines para casa-

cos e capas.

Enorme sortímento de Hnnellns de lã'. e de algodão.

Confecções de pcllcs e pennas, alta novidade.

Calçado ,le agasalho para honnus, senhora e crennça.

Botas e galochas de borracha para homem, senhora e crcança.

Lindissimos guarda-lamas de si-da, casemira e feltro.

Corpetes e cache corscis do malha para senhora.

Cainlsollas de lã para homem, senlIOra e creança.

Cobertores de pura lã desde 2,5000 reis.

Completo sortimento do todos os artigos de inallui.

Espurtillios, luvas, meias, coturnos, guarda-chuvas, setius,

sedas, Velludos, pellucias, rendas, guarnições, tullcs, plissés, etc.

  

N'csta fabrica construcm~so todas as obras, tanto em ferro lundido _como um metal c bronze, assim como: ma
d'cixo, tambores para correias, bombas de pr
systems¡ guylot para trusfegur vinhos,

lençoados systuinas para exprcmcr ba
sas para azeite c galgas porn o ilit'B
RUAS syslcma linrboh muuo npcrt'ei
types; ENGEMIUS pura tir

gostos; ditos de copos,

cssão para agua, dita
prensns de todos os mais aper
gnços de uvas, assim como pren
mo muuo aperfeiçoadas; CHAli
çoadas e de todos outros diversos

nr algun de poços para regar, em diversos_ _ @station-rios; esumgodores para uvas com cy-limlros de llliitlt'll'd e diversos outras machinàs agrícolas e lndustrlaes.Portões, grudeoun'nlos e saccadas ou marquizes, e tudo mais que per-tence a fundição, srrrullwria e tornos mcciianicos
Tambem lubrica louça de ferro de todos os gostos, tanto A ingle-zu, estanhuda. conto á porlugucza e a hespanliola, de pernas ferros debrumr a vapor. ditos (lc :17.11, copendorcs para curtas, etc , etd.
Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos(nais .'ccrrhecidos resultados, ;amas a" milho d

Preço- nmuito economico., p › ebulhadom r.

Perfumarias e bijuterias

Preços sem competencia
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cirinas de vapor, linha A


